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3 - CARACTERÍSTICAS E EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO; DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONÔMICO

3.1 – Histórico da ocupação

A história da ocupação das terras das Bacias dos Rios Aguapeí e Peixe foi elaborada principalmente com base na coleta de dados existentes em bibliografia especializada elaborada pelo IPT- INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS - IPT  em 1987 através do relatório  Orientações para o combate à erosão no Estado de São Paulo (Bacia do Peixe – Paranapanema) que trazem sínteses históricas de ocupação do Estado de São Paulo, relacionadas às atividades econômicas que se desenvolveram conjuntamente com a penetração da população em direção ao Oeste Paulista. 

Assim sendo, este tópico reflete a literatura pertinente ao assunto, procurando destacar os pontos de maior interesse quanto a ocupação das terras nas Bacias dos Rios do Aguapeí e Peixe

A história da ocupação dos vales dos Rios do Peixe e Aguapeí, no Estado de São Paulo, se relaciona intimamente com a própria história da ocupação do Estado.  Esta ocupação se deu a partir do litoral, mais precisamente a partir de Santos / São Vicente, passando pelos campos da borda do planalto (São Paulo / São Bernardo do Campo), para daí se expandir para todo o interior do Estado, utilizando-se inicialmente dos caminhos naturais (rede de drenagem) e de trilhas indígenas pré-cabralinas (Peabiru, p.ex.) e posteriormente construindo os seus próprios caminhos.

As marchas e frentes de colonização no Estado de São Paulo, influenciaram também a ocupação dos Estados vizinhos, e dos demais Estados da Federação.  Por outro lado, com o passar do tempo, principalmente através das migrações, as populações desses Estados acabaram contribuindo na ocupação e desbravamento das últimas fronteiras agrícolas do próprio Estado de São Paulo. 

No início da colonização portuguesa, no Estado de São Paulo as principais áreas ocupadas se localizaram junto ao litoral, na quais se tentou a implantação da cultura da cana-de-açúcar.  No entanto, a necessidade de reconhecer o território recém descoberto, da ocupação efetiva das terras, a busca de riquezas tanto na forma de metais e pedras preciosas, quanto na forma de mão-de-obra escrava e a própria curiosidade aventureira, impulsionaram os novos moradores de São Vicente a se embrenharem para o sertão do Estado.

Para a penetração ao interior foram usadas todos os tipos de vias de acesso existentes, tais como as redes de drenagem navegáveis, a existência de campos naturais e campos cerrados, cuja vegetação mais rala permitia a passagem de tropas e, finalmente, as trilhas indígenas.

Ao longo dos caminhos, e a certa distância dos rios, os sertanistas formaram pequenas roças na esperança de utilizá-las no retorno das expedições Esses pontos acabaram-se tornando pousos habituais, que futuramente se transformaram em povoações.

No entanto somente no século XVIII que teve o início à interiorização do desenvolvimento paulista, sendo a atividade principal a criação do gado. Neste período. a ligação São Paulo - Ribeirão já se fazia através do vale do Rio Paraíba, regiões que se inclui entre as primeiras a serem ocupadas de forma extensiva.

Uma nova tentativa no cuItivo da cana é responsável pela  expansão das pequenas áreas já ocupadas e povoadas da Depressão Periférica, mais precisamente na região dos rios Mogi-Guaçu e Piracicaba. Assim até o final do século XVIII a ocupação do Estado ainda é bastante incipiente e esparsa. Esta situação começa a se modificar com a cultura cafeeira.

Inicialmente o café foi plantado na região do Vale do Paraíba e o avanço das áreas cultivadas se deu de forma a evitar as terras abaixo da linha dos trópicos e, por outro lado, procurando as terras virgens das áreas de floresta.  Ao final do século XIX e início do século XX inicia-se a corrida para o oeste, em busca das terras férteis. para as novas plantações de café.  A Depressão Periférica é ultrapassada, transpõe-se a Serra Geral e ao longo das ferrovias que demandam o ocidente articula-se uma densa malha de núcleos urbanos que atingem os confins do Mato Grosso.

No início do século XX houve grandes modificações no sistema de utilização da mão-de-obra. Com o término do regime servil, os plantadores de café se viram obrigados a buscar trabalhadores livres, apelando para a imigração, principalmente européia.  Assim, juntamente com os fazendeiros plantadores de café, um grande número de trabalhadores rurais (nativos + imigrantes) se deslocaram para o interior do Estado, promovendo a ocupação extensiva dos terrenos, desmatando, aumentando a área agrícola, ampliando as vilas, transformando-se em cidades, criando as novas cidades, em uma velocidade explosiva, sem precedentes.

O cultivo do café, carro chefe da expansão da fronteira agrícola, é substituído parcialmente pela cultura do algodão, amendoim e cana-de-açúcar, em função das solicitações do mercado internacional, até que o paulatino esgotamento dos solos levasse a criação de extensos campos de pastagem. É importante ressaltar que as culturas citadas acima são desenvolvidas por diferentes tipos de autores.  O café e as grandes fazendas de gado são exclusivos da classe mais abastada.  As demais culturas são preferencialmente adotadas pelos poucos, porém em numero crescente, pequenos fazendeiros e sitiantes que se formaram tanto pela quebra de grandes fazendeiros, como pela formação e implantação de loteamentos.  O crescimento do número de pequenos fazendeiros se verificou, principalmente, a partir de 1920.  A presença do imigrante que procurou, na medida do possível, se tornar proprietário da terra, através do arrendamento e finalmente pela aquisição de pequenos sítios, também fomentou essa nova estrutura fundiária, onde aparecem as pequenas propriedades com culturas variadas, se intercalando as grandes fazendas de café e gado

Até o início do século XX a área estudada permaneceu pouco ocupada. Da incipiente ocupação indígena não se tem registros nem dados históricos suficientes para uma análise mais quantitativa. No entanto, a partir dos levantamentos da evolução da cobertura vegetal do Estado de São Paulo, pode-se notar que a área apresentava, em sua maior parte, com cobertura vegetal original até aproximadamente 1910.

A partir do início deste século, houve as primeiras  tentativas de uma ocupação mais extensiva, nos moldes em que estava se dando a ocupação, naquele momento, nas demais áreas do Estado. Um fato marcante na ocupação da região, foi o avanço da implantação das ferrovias. "Vemos aparecer aqui pela primeira vez, a estrada de ferro exploradora.  Até então, as estradas tem caminhado sempre em regiões já povoadas, de agora em diante, prolongamento dos trilhos já se faz juntamente com a exploração das regiões novas, antes mesmo do próprio povoamento" (MATOS, 1974) .

Na fronteira agrícola, a atividade econômica principal ainda é o café, e que juntamente com as demais atividades agrícolas e agropecuárias que se desenvolveram no restante do Estado, tem pela frente uma vasta e promissora área.

Após 1905, o maior crescimento na implantação de culturas de café é verificada nas regiões ao sul do rio Tietê, abrangendo os espigões entre os rios Aguapeí e Peixe e entre os rios Peixe e Paranapanema. 

Em 1905, na área estudada, o café estava entre Avaré e Piraju, com pequenas "ilhas" mais adiante, para oeste, perfazendo 6,5 milhões de pés. Sobre as " terras-roxas" entre ÓIeo e Assis, no período de 1905 e 1920 , foram implantados cerca de 50 milhões de pés. A oeste de Assis sobre as boas terras caIcáreas, dos arenitos Bauru, o numero estimado de pés é da ordem de 24 milhões.  Entre as cidades de Piratininga e Marília às vésperas do "crack" de 1929 , é atribuído o número de 30 milhões de pés, recém-ímpIantados.

Neste período e nessa região, associados às dificuldades econômicas impostas pela relação praticamente equivalente entre a produção brasileira e o consumo mundial começaram a aparecer pela primeira vez, em escalas relativamente grandes, os problemas decorrentes do clima (geadas) e dos solos arenosos, ocupados pelas grandes manchas cafeeiras .

Saindo da faixa de " terra roxa" da região de Ribeirão Preto, e avançando para o oeste, e para o norte do Paraná, o plantador de café começou a se deparar com as terras, também avermeIhadas, no entanto de origem arenítica (arenito.Bauru), que se apresentavam com boas qualidades para a agricultura, apenas nos espigões. O deslocamento para o sul também teve que se defrontar com os problemas climáticos, o norte do Paraná foi duramente e mais frequentemente castigado pelas geadas.

Assim, paralelamente à cafeicultura, houve também a implantação de grandes fazendas de gado, na faixa de solos menos nobres, fora dos espigões e portanto ao lado dos cafezais.  Este período coincide com o grande crescimento das cidades de São Paulo e Santos, principais centros consumidores da carne bovina.

Ao mesmo tempo em que a ocupação das  Bacia do Peixe e do Aguapei, intensificava-se rapidamente, verifica-se inovação tecnológica importante, relacionada com a implantação de rodovias, em continuação as ferrovias, utilizando-se o caminhão como meio de transporte do café entre a fazenda e a estação de trem.

As primeiras estradas, aquelas que fizeram a continuação dos trilhos das ferrovias, tiveram a incumbência de ampliar, lateralmente ao eixo ferroviário, a área cultivada.  Essas estradas, também procuravam servir as pequenas lavouras distantes dos núcleos habitacionais que se desenvolveram junto às estações. A estrada e o caminhão, completando a ferrovia, permitiram que os pioneiros se afastassem ainda mais, pois tinham a certeza de poder transportar a sua produção.

Em termos de estrutura fundiária, as grandes fazendas de café ou de gado, ocupam a maior parte da região, no entanto é muito grande o número de pequenas fazendas com áreas menores que 100 alqueires onde se planta de tudo um pouco.

O desenvolvimento das culturas temporárias ou seja, aquelas que eram utilizadas exclusivamente para subsistência e manutenção dos colonos, começa a ter um panorama mais econômico, na mesma época em que houve o desenvolvimento da cultura do algodão. Até esse momento as culturas de subsistência eram feitas de forma consorciada, principalmente em áreas de café novo.  A técnica empregada, consistia no cultivo manual, entre as fileiras do cafezal, previamente preparadas com os instrumentos manuais (enxada, enxadão e foice).

Com o desenvolvimento da cultura do algodão, aparecem equipamento tracionados por animais, dos quais pode-se destacar o arado, a carpideira triangular e a grade dentada. Equipamentos esses que passaram a ser utilizados nas outras culturas tais como: arroz, feijão, milho que juntamente com a cebola, alho, abóbora e eventualmente algumas frutíferas, dentre as quais se destacam a laranja, a banana e a manga, apareciam na maioria dos pequenos sítios.

Após 1945,. houve nova subida de preços e novamente uma retomada no cultivo do café.  No entanto a existência de “terras roxas", que já tinham algumas plantações desde 1920 e a liberdade para plantar em terras paranaenses, deslocaram grande parte dos plantadores paulistas para a região norte do Estado do Paraná.

Neste período se verifica uma importante inovação no sistema de cultivo do café.  Até então, o cafezal era implantado através do cultivo das mudas em pontos de uma malha quadrada, sistema este que foi gradativamente sendo substituído pelo plantio em cordões, acompanhando as curvas de nível do terreno.  Esta técnica, conjuntamente a outras práticas conservacionistas, foram sendo adotadas e implantadas no intuito de minimizar a intensa degradação pelos processos erosivos dos solos ocupados.

O período posterior à crise assiste o desenvolvimento do segundo ciclo do algodão no Estado de São Paulo. O primeiro ciclo, como já comentado anteriormente, foi entre 1861 e 1875, e se desenvolveu basicamente pela diminuição da produção americana face a  guerra civil. Os terrenos ocupados pelo algodão foram aqueles anteriormente cultivados com café, não apresentando grandes significados, em termos de área ocupada.

O segundo ciclo, se desenvolveu exatamente em decorrência da crise da cultura cafeeira.  O algodão tido e mantido até então como agricultura marginal, relegada às terras pobres e a uma classe de lavradores descapitalizada, pela fortuna , adquiriu foros de planta nobre e. invadiu o antigo e inviolável império do ouro verde.

Assim, parte do capital acumulado com a atividade cafeeira foi invertido na atividade algodoeira, criando-se novas estruturas agrárias, novas paisagens rurais, novas organizações econômicas, novos aparelhamentos industriais, técnicos e científicos.

Qualquer que tenha sido, porém, a amplitude e a significação dessa revolução na economia agrária, um fato deve ser salientado: o algodão não destrona o café, embora abale o seu prestígio e reduza a sua hegemonia na economia rural de São Paulo.

A cultura do algodão tem um aspecto positivo, principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento de um mercado consumidor interno, propiciando a formação de uma indústria (têxtil e de transformação) nacional.  Também apresenta aspectos positivos quanto formação e consolidação das pequenas propriedades.  Portanto esta atividade agrícola possibilita e se constitui numa alternativa econômica, com aspectos sociais associados.

Por outro lado é uma atividade que exige muito do já esgotado solo paulista.  Além da erosão, há o problema do esgotamento do solo pela planta, e o algodão é por excelência uma planta esgotante.

O desenvolvimento da indústria de aproveitamento dos subprodutos do algodão (óleo e torta) propiciou o desenvolvimento de outras culturas, podendo-se destacar o amendoim.  Este cultivo associado ao denominado primeiro ciclo da cultura do algodão no Estado, ciclo este de curta duração.

No segundo ciclo, que se desenvolve a partir do final da década de 20, as áreas ocupadas com este tipo de cultura são bem mais significativas, envolvendo, principalmente, os solos da Depressão Periférica e do Planalto Ocidental. Após 1940 há um aumento crescente da área ocupada com o algodão na região do Planalto Ocidental em relação à região da Depressão Periférica, evidenciando um deslocamento da atividade algodoeira para o oeste do Estado.

O panorama da ocupação do Estado das décadas 40 e 50 pode se avaliado, observando-se a tentativa de aproximação de uma carta de uso da terra. O panorama aí apresentado, em comparação com os mapas da evolução do desmatamento no Estado de São Paulo demonstram que nesta época o Estado de São Paulo está praticamente ocupado, existindo apenas cerca de 10% da área total, que ainda apresenta uma cobertura vegetal resultante da vegetação original.  Esta área se apresenta na forma de uma mancha extremamente entrecortada , demonstrando o resultado das inúmeras frentes de desmatamento e se concentra junto ao rio Paraná e junto ao trecho final dos seus principais afluentes (Paranapanema, Peixe, Aguapeí, Tietê). Esta configuração é decorrente da própria ocupação desta área, que se processou principalmente a partir dos principais espigões divisores de bacias.

Como mencionado anteriormente, o importante avanço tecnológico ocorrido ao final da década de 30, início da década de 40, com a introdução da tração motorizada aos implementos agrícolas, aumenta significativamente a capacidade de preparação dos terrenos agrícolas . O trator além de puxar o arado e outros equipamentos de revolvimento do solo, também foi sendo adaptado para tracionar plantadeiras, adubadeiras, carpideiras, colhedeiras e fornecendo potência para implementos de manuseio da produção como debulhadeiras, picadores, etc. De forma semelhante à introdução dos veículos automotores de transporte no Brasil, os primeiros tratores foram importados , e a seguir com a implantação das montadoras (final da década de 50) eles também passaram a ser fabricados aqui, aumentando significativamente o número de usuários.

A evolução tanto no tipo como no número dos equipamentos agrícolas mecanizado é crescente, substituindo os equipamentos tradicionais, tanto os individuais, como os tracionados por animais.

No entanto, a utilização desses equipamentos, na maior parte das vezes, não foi feita de forma mais adequada para as condições de solo, relevo e clima do nosso estado, imprimindo, assim uma maior velocidade na degradação dos solos pela erosão, que já se verificava na maior parte dos solos agricultáveis do Estado.

Nessas últimas décadas, após a ocupação definitiva de quase todo o Estado, o uso do solo foi sendo mais ou menos consolidado para cada região, passando a sofrer apenas algumas flutuações e modificações  em decorrência tanto do mercado internacional bem  como em função de programas e políticas  agrícolas governamentais 

Do exposto, depreende-se que a tendência de uso e ocupação observada atualmente na Bacia do Peixe e Aguapeí mantém-se a mesma das últimas duas décadas, conforme denota-se de visitas ao campo e dá interpretação de imagens de satélites de 1985 e de 1997,ou seja, porcentagens de uma outra categoria de uso variam , mas a vocação das diversas regiões não se modificaram substancialmente , com exceção da introdução de culturas como a cana  e a citricultura a partir dos meados da década de 80. 

As Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos dos Rios Aguapeí (UGRHI-20) e Peixe (UGRHI-21), localizadas no Oeste do Estado de São Paulo, possuem uma área total conjunta de 21.167 km( e são compostas  por 59 municípios. Sua população total, segundo a Contagem Populacional de 1996 (IBGE), gira em torno de 900.432 habitantes e sua densidade demográfica é da ordem de 38 habitantes/km2.

Conforme a Contagem Populacional de 1996, a população da região deverá suplantar 1,1 milhões de habitantes no ano 2010, atingindo nessa época a densidade demográfica média de 45 habitantes/km2. Porém, apesar da estrutura espacial da região ser organizada em variados aspectos, esta apresenta desequilíbrios quanto à distribuição da população e das atividades, em especial atividades comerciais, produto das condições geográficas, contingências históricas e do desenvolvimento da economia regional. Como exemplo temos o crescimento mais acelerado das cidades de Marília e Presidente Prudente, seguidas de municípios de porte menor, como Tupã, Dracena e Adamantina, entre outras, tendo as duas primeiras  um destaque especial no cenário da região.

Desde os anos 70, as cidades de Marília e Presidente Prudente passaram a abrigar  intensa atividade cafeeira e agropecuária, respectivamente, fazendo com que evoluíssem como centros comerciais, empresariais e financeiros. Tal fato resultou numa elevada concentração urbano-comercial (mais tarde  agregando também o segmento industrial) caracterizando-as como áreas de influência da dinâmica do desenvolvimento, fazendo assim com que houvesse migração de populações de outras áreas para essas cidades.

O crescimento desses municípios é induzido por razões que mudam em função do perfil dos migrantes, em geral antigos moradores de localidades menores, como também da zona rural. Para essas populações, a fuga para cidades maiores foi o meio encontrado para buscar trabalho, diante da inexistência de uma política agrária no País. Tal fato explica o decréscimo da população rural da região nos últimos tempos, como vem ocorrendo também no restante do Estado e no País. Assim, a oferta de novos empregos atrai populações de cidades vizinhas e dá origem a uma demanda de comércio e serviços que alimentam um ciclo econômico virtuoso. Por outro lado, o crescimento dessas cidades vem ocorrendo de forma desordenada, trazendo grandes problemas para as administrações públicas, como por exemplo o inicio do processo de favelização e degradação de mananciais.

3.2 - Evolução da população

UGRHI 20 – Aguapeí:

A região, no período 1980-1996, apresenta estabilidade no volume total de população, o que, levando em consideração o crescimento vegetativo do período, significa que houve perda de população, como mostra a tabela 3A. .

Os dados demonstram que, analisando as cidades pelo tamanho de sua  população, tomando em consideração grupos de 10.000 habitantes, houve pequena variação para mais nas cidades acima de 30.000 habitantes, que tiveram aumento em torno de 10% de sua população, tendo ocorrido perda nas cidades entre 10.000 e 20.000 habitantes. As cidades de tamanho inferior a 10.000 habitantes mantiveram sua população estável. 

Com isto, embora a população total da UGRHI 20 tenha se mantido estável, houve significativo aumento da população urbana, seguindo a tendência regional de evasão da população rural. A população urbana em 1996 atinge 84,1% da população total, caracterizando a região como plenamente urbanizada.

Os números demonstram todavia que, o esvaziamento da população rural foi muito mais intenso nas cidades menores até 10.000 habitantes, que passaram de uma situação de relativo equilíbrio entre a população rural e urbana, para uma situação de acentuada urbanização em 1996.

As cidades maiores, que potencialmente representam uma problemática maior em termos de poluição dos corpos d’água, também cresceram em sua população urbana, mas em índices próximos ao do crescimento demográfico ou até inferior, indicando que houve no período, na região, pressão do ponto de vista demográfico como fator de agravamento dos problemas urbanos.

O processo de migração rural-urbana a nível regional está chegando ao seu final, devendo a sua continuidade exercer pequena pressão sobre a infra-estrutura urbana.

Tabela 3.A. - Evolução da População - UGRHI 20 - Aguapeí
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Municípios
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1996
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total
rural
Urbana
total
1980/ 1991
rural
urbana
total
1991/ 1996
2010

Álvaro de Carvalho
2.216
1.715
3.931
1.347
1.793
3.140
-2,03
803
2.301
3.104
-0,19
2.985

Arco Íris
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
2.391
1.894
4.285
812
4.063
4.875
1,18
549
4.466
5.015
0,55
3.746

Dracena
7.172
28.740
35.912
4.868
34.659
39.527
0,87
4.060
35.977
40.037
0,18
49.625

Gabriel Monteiro
2.067
944
3.011
1.210
1.267
2.477
-1,76
844
1.571
2.415
-0,48
2.191

Garça
12.682
27.228
39.910
9.004
32.359
41.363
0,32
8.889
31.609
40.498
-0,50
49.174

Getulina
5.185
5.888
11.073
3.139
6.991
10.130
-0,81
2.080
7.158
9.238
-1,87
9.720

Guaimbê
2.843
2.301
5.144
1.591
3.549
5.140
-0,01
880
4.027
4.907
-0,95
5.940

Herculândia
3.215
3.879
7.094
1.841
5.198
7.039
-0,07
1.398
6.049
7.447
1,18
8.690

Iacri
6.082
3.146
9.228
3.034
4.037
7.071
-2,40
2.307
4.386
6.693
-1,03
6.735
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2010

Júlio Mesquita
2.515
2.080
4.595
674
3.186
3.860
-1,58
389
3.555
3.944
0,54
5.323

Lucélia
6.100
12.597
18.697
3.587
15.688
19.275
0,27
2.567
16.133
18.700
-0,64
21.037

Luiziânia
1.336
2.505
3.841
814
3.339
4.153
0,71
586
3.473
4.059
-0,49
5.153

Monte Castelo
4.206
1.928
6.134
1.846
2.896
4.742
-2,32
1.318
2.910
4.228
-2,24
4.464

Nova Guataporanga
1.480
1.249
2.729
615
1.526
2.141
-2,19
473
1.661
2.134
0,01
2.545

Nova Independência
887
978
1.865
714
1.278
1.992
0,60
625
1.509
2.134
1,42
1.761

Pacaembú
8.834
6.941
15.775
4.106
8.311
12.417
-2,16
2.544
8.862
11.406
-1,66
11.878

Panorama
2.311
5.708
8.019
1.654
10.606
12.260
3,93
1.411
11.299
12.710
0,61
15.264

Parapuã
6.529
5.759
12.288
3.969
7.466
11.435
-0,66
2.494
8.239
10.733
-1,27
10.530

Paulicéia
1.459
894
2.353
1.092
3.032
4.124
5,23
889
3.391
4.280
0,60
4.391

Piacatu
2.884
1.847
4.731
1.240
3.304
4.544
-0,37
928
3.707
4.635
0,43
2.992

Pompéia
4.190
12.050
16.240
2.272
14.912
17.184
0,51
1.791
15.436
17.227
-0,01
19.686

Queiroz
1.004
1.299
2.303
640
1.303
1.943
-1,53
468
1.620
2.088
1,58
2.060

Quintana
1.591
3.311
4.902
848
4.328
5.176
0,49
582
4.527
5.109
-0,32
6.201

Rinópolis
8.517
6.710
15.227
3.444
7.766
11.210
-2,75
2.280
7.900
10.180
-1,90
11.091

Salmourão
3.696
1.079
4.775
1.276
3.194
4.470
-0,60
973
3.509
4.482
0,09
4.947

Santa Mercedes
2.630
1.507
4.137
955
2.042
2.997
-2,89
608
2.044
2.652
-2,40
2.910

Santópolis do Aguapeí
1.613
1.849
3.462
385
3.457
3.842
0,95
283
3.533
3.816
-0,16
2.645

São João do Pau D'Alho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
10308
46200
56508
5784
55445
61229
0,73
4565
58313
62878
0,53
70.460

Tupi Paulista
6758
9628
16386
3463
10610
14073
-1,38
2767
10686
13453
-0,89
20.054

Vera Cruz
4562
6871
11433
3044
7991
11035
-0,32
2398
8879
11277
0,44
11.432















Total
127.263
208.725
335.988
69.268
265.596
334.864
-0,31
52.749
278.730
331.479
-0,28
375.630

Como podemos observar na figura 3.1 a seguir, houve queda acentuada da população rural entre os anos de 1980 e 1996, enquanto a população urbana cresceu pouco e a população total permaneceu a mesma no período 1980/1996. 

Figura 3.1 – UGRHI 20 – Aguapeí – Evolução da população
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(*) em mil habitantes

UGRHI 21 – Peixe:

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Peixe apresentava, já em 1980, um quadro e polarização em torno das duas maiores cidades da Bacia (Marília e Presidente Prudente), que detinham 55% da população da região, população esta predominantemente urbana.

A análise dos dados no período 1980-1996 revela que, embora tenha havido crescimento na quantidade total da população, o mesmo foi inferior ao crescimento vegetativo, o que significa que a região também sofreu perda de populacional no período.

A tabela 3.B demonstra que a perda foi mais acentuada nas cidades de pequeno porte, até 20.000 habitantes e também na cidade de Adamantina, que embora estando contando com 32.754 habitantes, mantém sua população estabilizada desde 1980.

Já as cidades entre 20.000 e 30.000 habitantes, e as duas maiores cidades da região, apresentam crescimento total superior ao crescimento vegetativo, o que indica ter havido um processo regional de migração das cidades menores para as cidades maiores.

A população rural destas cidades, até 20.000 habitantes que representava 54,2% da população rural total em 1980, caiu para 40,3% em 1996, enquanto que as duas cidades maiores, Marília e Presidente Prudente, que mantiveram praticamente constante a participação da população urbana na população total, ampliaram sua participação no total da população rural de 20,4% para 36,3%, o que não significou aumento de população total, mas apenas estabilidade, pois a quantidade total de pessoas passou de 21.574 em 1980 para 21.885 em 1996, indicando que o entorno agrícola destas duas cidades não sofreu modificações substanciais no período, ao contrário das demais cidades, onde se caracterizou um acentuado esvaziamento desta população.

Tabela 3.B - Evolução da População - UGRHI 21 –Peixe



População


População

Taxa de 

População

Taxa de 
Projeção da

Municípios

1980


1991

crescimento

1996

crescimento
População urb.


rural
urbana
total
rural
urbana
total
1980/ 1991
rural
urbana
total
1991/ 1996
2010

Adamantina
7.786
24.250
32.036
4.476
27.616
32.088
0,01
3.585
29.169
32.754
0,42
40.391

Alfredo Marcondes
2.211
2.107
4.318
1.214
2.289
3.503
-1,89
1.035
2.593
3.628
0,79
3.046

Álvares Machado
5.700
8.894
14.594
3.512
15.278
18.790
2,32
2.718
18.667
21.385
2,63
25.636

Bastos
3.667
11.632
15.299
3.921
15.136
19.057
2,01
3.684
16.234
19.918
0,85
25.318

Borá
720
140
860
319
434
753
-1,20
243
525
768
0,48
800

Caiabú
2.507
1.172
3.689
1.472
2.380
3.852
0,39
1.116
2.595
3.711
-0,78
3.111

Emilianópolis
*
*
*
*
*
*
*
838
1.941
2.779
-0,88
2.483

Flora Rica
1.647
1.095
2.742
913
1.474
2.387
-1,26
633
1.628
2.261
-1,05
1.831

Flórida Paulista
8.528
6.669
15.197
4.301
8.242
12.542
-1,73
2.758
8.895
11.653
-1,46
11.787

Indiana
1.482
2.874
4.356
1.163
3.456
4.609
0,53
859
3.872
4.731
0,48
6.162

Inúbia Paulista
*
*
*
904
2.464
3.368
-2,22
546
2.635
3.181
-1,09
4.536

Irapuru
4.944
4.829
9.773
2.880
5.392
8.372
-1,51
2.119
5.824
7.943
-0,8
8.988

Junqueirópolis
10.418
11.007
21.425
4.996
12.761
17.757
-1,70
3.237
12.753
15.990
-2,09
18.238

Lutécia
1.667
1.337
3.004
1.136
1.510
2.646
-1,15
1.078
1.604
2.682
0,32
2.518

Mariápolis
3.275
2.068
5.342
1.870
2.496
4.366
-1,82
1.202
2.702
3.904
-2,22
3.571

Marília
14.404
106.832
121.836
10.676
149.553
160.229
2,56
6.875
170.464
177.339
2
228.370

Martinópolis
7.030
12.626
19.656
4.522
15.149
19.671
*
4.003
17.328
21.331
1,69
23.504

Oriente
3.925
2.538
6.463
3.015
3.758
6.793
0,45
908
4.877
5.785
-3,3
5.838

Oscar Bressane
1.986
1.090
3.076
922
1.620
2.542
-1,72
645
1.857
2.502
-0,25
2.706

Osvaldo Cruz
8.485
17.586
26.071
5.302
23.578
28.880
0,93
3.683
26.081
29.764
0,6
39.470

Ouro Verde
2.791
3.048
5.839
1.448
5.630
7.078
1,76
980
5.998
6.978
-0,34
9.450

Piquerobi
2.051
1.497
3.548
979
2.296
3.275
-0,73
833
2.517
3.350
0,52
3.840

Pracinha
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
7.170
129.255
136.425
52.749
159.701
164.980
1,74
15.010
162.149
177.159
1,42
227.185

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
2.291
717
3.008
1.449
1.211
2.660
-1,12
988
1.459
2.447
-1,66
1.869

Santo Expedito
982
1.279
2.261
598
1.624
2.222
-0,16
620
1.690
2.310
0,81
2.713















Total
105.667
354.542
460.818
114.737
465.048
532.420
0,22
60.196
506.057
566.253
0,12
703.361

Na figura 3.2 abaixo, observamos novamente uma queda brusca da população rural no período 1980-1996, despontando como uma característica da região, enquanto que as populações urbana e total sofreram um leve aumento no mesmo período, alavancas pelo crescimento das maiores cidades da Bacia.

Figura 3.2 – UGRHI 21 – Peixe – Evolução da População
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3.3 - Taxa da Mortalidade Infantil
Como podemos observar nas figuras 3.3 e 3.4, a taxa de mortalidade infantil vem decrescendo na região. O número de mortes de crianças até um ano de idade registrou queda de até 60% no período 1980-1996. Esta é uma tendência que vem se caracterizando nas demais UGRHIs e no restante do país. 

A taxa de mortalidade infantil é medida analisando-se o quociente entre o número de óbitos de menores de um ano e o números de nascidos vivos, num determinado ano (período), em geral é expresso por 1.000 nascidos vivos.

Também pode-se observar um decréscimo na taxa de natalidade, da ordem de 40% para as duas UGRHIs, justificando a estabilidade da população da região.
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Figura 3.3 – UGRHI 20 - Aguapeí – Taxas de Mortalidade Infantil e Natalidade
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Figura 3.4 – UGRHI 21 – Peixe – Taxas de Mortalidade Infantil e Natalidade
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As tabelas a seguir, 3.C e 3.D, mostram os indicativos Taxa de Natalidade, Taxa de Mortalidade Infantil, número de Óbitos Gerais por local de residência e Densidade Demográfica de cada uma das cidades das Bacias Hidrográficas Aguapeí / Peixe, comparando as três datas de referência (1980, 1991 e 1996), trazendo também sua área em km2. 

Tabela 3.C – Demografia – UGRHI 20 – Aguapeí



Densidade Demográfica ( hab/ Km2 )


      Taxa de Natalidade


     Taxa de Mortalidade Infantil



Óbtos Gerais


Municípios
Área ( Km2 )










( por local de residência )




1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996

Álvaro de Carvalho
156,32
24,80
19,80
19,51
13,23
20,70
16,43
153,85
15,38
58,82
24
25
25

Arco Iris
243,51
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
158,26
24,54
27,91
28,66
17,27
14,56
13,16
13,51
42,25
60,61*
28
27
30

Dracena
457,39
71,94
79,15
80,00
27,62
18,06
16,26
29,23
21,01
15,36
225
243
286

Gabriel Monteiro
119,02
22,08
18,15
17,77
17,93
12,52
9,52
55,56
*
*
16
12
12

Garça
527,59
72,75
75,37
73,69
27,91
25,23
7,81
64,82
31,25
34,71
360
324
332

Getulina
676,22
17,20
15,73
14,35
25,38
19,45
15,37
67,62
10,15
28,17
*
71
79

Guaimbê
230,39
23,49
23,47
22,41
28,19
17,32
26,09
48,28
22,47
15,63
33
43
37

Continuação da Tabela 3.C – Demografia - UGRHI 20 - Aguapeí



Densidade Demográfica ( hab/ Km2 )


      Taxa de Natalidade


     Taxa de Mortalidade Infantil



Óbtos Gerais


Municípios
Área ( Km2 )










( por local de residência )




1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996

Herculândia
370,57
20,74
20,58
21,77
27,77
16,62
16,25
55,84
8,55
16,53
47
42
58

Iacri
309,17
28,46
21,80
20,75
26,01
16,69
13,30
29,17
50,85
31,25*
36
42
36

Júlio Mesquita
108,03
35,53
29,84
30,63
19,59
18,91
21,30
100,00
41,10
35,71
28
24
25

Lucélia
298,09
49,24
50,74
49,22
26,64
18,11
16,10
34,14
25,79
16,61
104
118
109

Luiziânia
155,10
22,90
24,74
24,16
29,42
14,93
21,68
35,40
48,39
11,36
15
27
25

Monte Castelo
254,31
25,57
19,76
17,69
22,99
16,66
16,08
35,46
12,66
14,71
24
25
23

Nova Guataporanga
37,46
57,87
45,38
44,96
17,96
18,68
22,96
20,41
*
*
12
8
14

Nova Independência
268,13
6,91
7,39
7,91
17,69
17,57
19,68
121,21
28,57
47,62
6
9
13

Pacaembú
288,56
45,83
36,06
33,26
21,49
16,03
14,73
35,40
20,10
11,90
86
73
78

Panorama
314,55
23,81
36,39
37,47
28,56
23,82
23,92
39,30
58,22
36,18
49
61
83

Parapuã
326,81
32,23
29,97
28,21
20,75
15,48
13,70
58,82
11,30
6,80
67
54
95

Paulicéia
321,67
6,24
10,94
11,26
30,17
24,73
24,53
84,51
39,22
57,14
18
19
33

Piacatu
237,42
21,11
20,27
20,63
19,02
13,20
16,61
66,67
33,33
25,97
26
29
22

Pompéia
743,75
19,61
20,74
20,77
31,96
17,52
18,00
48,17
29,90
22,58
121
112
124

Queiroz
242,05
10,83
9,14
9,86
19,11
10,81
21,07
113,64
95,24
*
16
13
16

Quintana
358,84
14,43
15,23
15,02
23,26
16,04
14,29
43,86
12,05
27,40
39
27
29

Rinópolis
357,79
42,11
30,99
28,26
27,32
16,41
14,34
45,67
43,48
6,85
93
64
83

Salmourão
185,04
24,72
23,13
23,19
29,95
21,03
18,74
34,97
53,19
35,71
24
29
28

Santa Mercedes
162,72
23,67
17,13
15,28
15,23
16,02
12,44
95,24
20,83
30,30
23
29
6

Santópolis do Aguapeí
126,37
19,16
21,25
21,09
27,15
18,48
19,39
42,55
28,17
27,03
20
18
23

São João do Pau D'Alho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
538,68
64,45
69,81
71,45
26,46
17,87
16,95
31,44
21,02
20,64
368
440
489

Tupi Paulista
235,27
70,18
60,25
57,76
21,18
16,63
11,15
57,64
29,91
6,67
103
87
75

Vera Cruz
235,30
45,35
43,76
44,75
26,41
18,03
17,38
46,36
15,08
15,31
79
76
92

Área Complementar
2966,62













Total
12011,00
32,26
30,83
30,39
23,79
17,60
16,97
55,12
28,05
20,18
2.090
2.171
2.380

Tabela 3D – Demografia – UGRHI 21 –Peixe



 Densidade Demográfica ( hab/ Km2 )


      Taxa de Natalidade


     Taxa de Mortalidade Infantil



Óbtos Gerais


Municípios
Área Total










( por local de residência )



( Km2 )
1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996

Adamantina
393,80
74,87
74,96
76,47
24,35
16,80
13,74
34,62
9,28
22,22
201
200
231

Alfredo Marcondes
134,67
31,65
25,67
26,63
18,30
16,27
11,30
25,32
*
24,39
27
26
20

Álvares Machado
327,42
41,04
52,82
59,82
19,32
14,00
18,70
35,46
45,63
20,00
85
108
120

Bastos
159,95
88,75
110,50
115,17
25,88
22,25
21,49
42,93
33,02
14,02
67
105
121

Borá
126,16
7,66
6,71
6,86
27,91
25,23
7,81
41,67
*
*
6
2
3

Caiabu
239,40
14,71
15,35
14,81
20,87
21,03
16,44

24,69
16,39
22
15
30

Emilianóplois
237,62
*
*
13,30
*
*
10,08
*
*
*
*
8
14

Flora Rica
225,30
12,44
10,82
10,28
18,60
17,18
11,50
19,61
24,39
25*
10
15
18

Flórida Paulista
499,20
29,49
24,33
22,67
19,08
17,14
16,91
34,48
13,95
40,61
83
76
83

Indiana
118,86
32,79
34,75
35,58
23,19
17,32
16,91
39,60
37,50
25,00
22
35
43

Inúbia Paulista
101,40
48,25
37,69
35,71
22,51
16,92
14,46
10,31

21,74
18
25
19

Irapuru
213,32
43,33
36,66
35,30
18,11
13,06
11,33
45,20
18,52
55,56
55
49
55

Junqueirópolis
528,81
34,13
28,28
25,52
20,07
18,13
16,32
51,16
12,42
19,16
125
113
112

Lutécia
470,73
6,27
5,52
5,61
12,65
13,61
14,54
*
*
*
14
11
19

Mariápolis
187,52
28,04
22,91
20,56
22,08
18,78
12,81
33,90
*
*
34
29
15

Marília
1097,60
105,52
139,40
153,56
28,00
19,78
17,48
59,20
26,51
23,23
893
1.008
1.228

Martinópolis
1182,93
16,13
16,13
17,48
23,81
20,94
18,05
81,20
26,70
7,79
145
135
130

Oriente
190,62
28,00
29,42
25,04
27,54
21,64
15,73
39,33
34,01
21,98
39
42
36

Oscar Bressane
221,72
13,82
11,41
11,27
20,48
18,49
13,19
47,62
21,28
57,14
17
11
20

Osvaldo Cruz
197,09
108,37
120,00
123,05
27,08
18,56
16,63
39,66
26,12
16,16
172
186
191

Ouro Verde
266,36
19,72
23,90
23,51
27,74
19,36
23,07
67,90
14,60
6,21
40
34
46

Piquerobi
444,61
7,56
6,97
7,14
16,63
17,10
11,94
33,90
17,86
25,00
16
16
20

Continuação da Tabela 3.D – Demografia - UGRHI 21 - Peixe



 Densidade Demográfica ( hab/ Km2 )


      Taxa de Natalidade


     Taxa de Mortalidade Infantil



Óbtos Gerais


Municípios
Área Total










( por local de residência )



( Km2 )
1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996
1980
1991
1996

Pracinha
55,18
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
493,86
246,57
298,05
318,97
27,39
21,32
18,48
36,94
19,90
20,46
841
930
1.174

Santo Expedito
92,21
20,36
20,01
20,79
20,34
13,05
19,05
43,48
*
22,73
7
8
13

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
144,93
23,65
20,90
7,90
21,28
17,29
17,16
*
*
23,81
6
11
10

Área Complementar
804,73













Total
9156,00
47,09
48,88
48,52
22,22
18,14
16,05
41,12
23,90
23,03
2.945
3.198
3.771

3.4 - Consumo de energia elétrica

As indústrias representam 2% dos clientes da CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz) em todo o Estado de São Paulo, mas consomem 42% da energia elétrica distribuída pela estatal (figura. 3.5), que fornece 18% da energia consumida no Estado. Porém, na região das UGRHIs em estudo, prevalece o segmento residencial como o maior consumidor de energia elétrica, consumindo um total de 483.894 MWh, seguido do setor industrial com 238.675 MWh e o setor comercial com 195.912 MWh. O setor rural consome o correspondente à 112.003 MWh. Marília, Presidente Prudente, Tupã, Dracena e Adamantina são as cidades que mais consomem energia. Isso ocorre devido ao fato desses municípios apresentarem os maiores contigentes populacionais e abrigarem um maior número de indústrias e estabelecimentos comerciais. A tendência é de aumento de consumo nos próximos anos.
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Figura 3.5 – Consumo de Energia Elétrica no Estado de São Paulo
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A seguir, discrimina-se por municípios, das Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos Aguapeí e Peixe, o consumo e o número de consumidores de Energia Elétrica dos segmentos Residencial, Rural, Industrial e Comércio e Outras atividades

UGRHI 20 – Aguapeí:

A UGRHI 20 apresentava em 1980 um quadro de consumo de energia elétrica com predomínio do consumo residencial e rural, cerca de 57% do consumo total. Esta situação se alterou em 1996 com o consumo residencial passando a responder  por  51,4% do consumo total, e o consumo rural declinou para 18,6% do consumo total, embora em MWh tenha crescido 80% entre 1980 e 1996.

Deve-se observar que no período 1980-1996 o consumo geral cresceu 10%, sendo grande parte deste aumento referente à ampliação do consumo residencial.

Quanto ao consumo industrial, a atividade industrial mais significativa está concentrada em poucos municípios, destacando-se Panorama e Pompéia, que apresentaram no período referido, acentuado crescimento no consumo industrial.

Por outro lado, o município de maior consumo em 1980, a cidade de Tupã, que é também a maior cidade da Bacia, manteve no período o mesmo patamar de consumo industrial. Garça, a segunda cidade em população, apresentou redução do consumo industrial em 47%, demonstrando que houve evasão de empresas maiores, porque, apesar da queda acentuada, o número de consumidores no período aumentou de 84 para 213. Lucélia e Pacaembu são outras cidades de porte médio a nível regional que apresentaram a mesma situação, indicando um quadro de esvaziamento econômico que também é refletido pelos indicadores demográficos. As tabelas 4E e 4 F ilustram o desempenho do consumo de energia elétrica da UGRHI 20 – Aguapeí.

Tabela 3.E – Consumo de Energia Elétrica Industrial, Comercial e Outros – UGRHI 20 – Aguapeí




Industrial





Comércio/ outras atividades




Municípios
1980

1991

1996

1980

1991

1996



n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em 
n. de
Consumo em
n. de 
consumo em


Consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
Consumidores
MWh

Álvaro de Carvalho
1
1
6
21
7
50
44
85
42
88
43
142

Arco Iris
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
13
41
13
1.542
16
3.070
61
149
77
245
94
391

Dracena
102
2.511
166
3.131
185
5.477
765
4.380
1.081
7.692
1.317
9.612

Gabriel Monteiro
6
36
22
265
21
684
39
114
30
122
42
191

Garça
84
8.163
140
2.856
239
4.911
768
3.739
992
5.141
1.123
6.710

Getulina
23
297
34
407
31
445
181
599
178
670
206
834

Guaimbê
7
67
7
225
8
116
83
229
81
295
108
410

Herculândia
10
281
22
311
34
645
88
319
115
315
138
430

Iacri
6
768
10
74
22
215
54
239
73
390
93
515

Julio Mesquita
5
64
8
61
4
54
57
113
50
94
58
134

Lucélia
68
4.271
77
3.530
94
3.215
347
1.584
384
1.910
426
2.434

Luiziânia
5
9
13
67
17
224
38
120
44
316
50
394

Monte Castelo
8
84
9
282
8
201
42
111
68
142
74
381

Nova Guataporanga
5
100
6
351
4
251
25
66
33
77
34
107

Nova Independência
2
2
3
8
5
19
19
49
34
70
38
88

Pacaembu
33
1.227
45
714
46
626
213
801
235
926
255
1.269

Panorama
46
1.356
128
17.547
118
14.987
140
1.312
281
2.273
349
1.998

Continuação da Tabela 3.E – Consumo de Energ.Elet. Industrial e Comrcial - UGRHI 20 - Aguapeí




Industrial





Comércio/ outras atividades




Municípios
1980

1991

1996

1980

1991

1996



n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em 
n. de
consumo em
n. de 
consumo em


Consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
Consumidores
MWh

Parapuã
24
304
40
776
36
962
142
559
173
799
200
1.205

Paulicéia
7
326
28
5.287
31
4.434
20
50
58
223
70
392

Piacatu
6
38
13
49
18
80
78
205
63
211
84
374

Pompéia
45
5.812
83
12.509
118
28.022
290
1.394
336
2.081
404
2.517

Queiroz
*
*
4
7
8
124
35
59
24
76
26
85

Quintana
12
407
19
1.977
28
3.246
90
168
70
169
93
221

Rinópolis
34
705
30
4.658
26
621
185
682
189
747
197
835

Salmourão
7
166
7
24
6
20
41
96
56
137
57
168

Santa Mercedes
3
6
4
104
3
10
22
56
33
84
36
165

Santópolis do Aguapeí
9
50
6
27
8
42
61
253
58
250
71
242

São João do Pau Dalho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
201
8.182
193
7.654
213
8.911
1.177
7.151
1.598
9.324
1.788
12.325

Tupi Paulista
39
630
51
763
76
939
278
1.327
393
2.095
423
2.643

Vera Cruz
27
442
30
515
37
741
172
636
186
1.028
204
1.452















Total
838
36.346
1.217
65.742
1.467
83.342
5.555
26.645
7.035
37.990
8.101
48.664

Tabela 3.F – Consumo de Energia Elétrica Residencial e Rural – UGRHI 20 – Aguapeí




Residencial





Rural




Municípios
1980

1991

1996

1980

1991

1996



n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em 
n. de
consumo em
n. de 
consumo em


consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
Consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh

Álvaro de Carvalho
252
199
415
495
636
842
84
789
106
972
107
1.043

Arco Iris
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
350
353
1.036
1.604
1.217
2.109
48
121
84
280
92
411

Dracena
6.437
9.302
9.443
19.575
11.103
24.764
485
3.398
843
3.286
913
4.092

Gabriel Monteiro
154
167
33
631
473
897
147
417
179
837
172
878

Garça
5.584
7.301
8.311
15.270
9.436
19.397
451
3.578
580
5.505
585
5.971

Getulina
1.183
1.267
1.731
2.661
2.042
3.418
332
1.688
406
2.602
429
2.619

Guaimbê
452
393
926
1.202
1.098
1.744
156
1.052
173
1.451
167
1.391

Herculândia
774
635
1.420
1.990
1.765
2.805
160
672
252
1.586
257
1.733

Iacri
486
522
963
1.563
1.313
2.207
146
1.292
184
3.455
180
3.102

Julio Mesquita
360
259
746
866
984
1.296
73
654
63
428
61
489

Lucélia
2.448
3.274
3.990
6.683
4.434
8.229
169
1.140
267
2.782
262
3.210

Luiziânia
305
247
765
1.091
954
1.450
79
202
113
419
119
463

Monte Castelo
428
366
780
1.030
921
1.259
135
266
351
964
362
1.108

Nova Guataporanga
221
187
408
492
499
695
97
284
156
444
172
681

Nova Independência
187
121
371
394
463
604
57
287
135
597
145
659

Pacaembu
1.441
1.712
2.256
3.890
2.550
4.834
426
1.745
622
2.298
622
2.590

Panorama
849
950
2.429
4.219
3.292
5.992
56
281
188
898
186
996

Parapuã
1.050
1.115
2.067
3.092
2.403
4.166
40
289
87
500
87
502

Paulicéia
158
142
827
1.122
1.104
1.784
65
279
115
1.109
114
1.189

Piacatu
405
331
807
1.191
995
1.650
121
362
164
697
168
759

Pompéia
2.544
3.093
3.698
6.642
4.099
8.698
222
925
333
2.056
343
2.412

Queiroz
225
125
349
347
460
589
34
232
67
411
74
556

Quintana
665
551
1.112
1.435
1.337
1.959
113
355
125
666
131
733

Rinópolis
1.295
1.660
1.961
3.371
2.161
4.134
189
1.679
278
2.683
269
2.845

Salmourão
247
240
656
866
845
1.262
32
184
46
269
46
271

Santa Mercedes
275
182
579
635
732
849
85
1.193
140
660
137
652

Santópolis do Aguapeí
428
297
842
1.074
956
1.409
54
150
70
323
67
319

São João do Pau Dalho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
8.933
13.742
13.983
27.484
16.624
35.724
297
3.339
428
7.897
443
8.663

Tupi Paulista
2.133
2.997
2.999
6.269
3.337
7.234
93
2.159
701
2.421
733
3.193

Vera Cruz
1.389
1.685
1.935
3.700
2.363
4.777
213
1.411
245
2.265
252
2.525















Total
41.658
53.415
67.838
120.884
80.596
156.777
4.659
30.423
7.501
50.761
7.695
56.055

Na figura 3.6 abaixo, temos a ilustração do desempenho de consumo de Energia Elétrica da UGRHI 20 (Aguapeí), discriminando por númenro de consumidores dos segmentos Residencial, Industrial, Rural e Comércio/Outras Atividades, como também os respectivos consumos em MWh.

Figura 3.6 – Consumo de Energia Elétrica – UGRHI 20 – Aguapeí
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UGRHI 21 – Peixe:

A UGRHI 21 em termos de consumo de energia elétrica, apresentava uma situação de equilíbrio entre o consumo residencial e o industrial em 1980, situação que se alterou significativamente em 1996 para um quadro de predomínio do consumo residencial, que evoluiu cerca de 198% no período 1980-1996, enquanto que o consumo industrial cresceu cerca de 55%.

O consumo industrial encontrava-se em 1980 fortemente concentrado nas cidades de Marília e Presidente Prudente, que juntamente com Álvares Machado, respondiam por 83,8% do consumo total. Esta situação não se alterou em 1996, porém a cidade de Presidente Prudente manteve estagnado seu consumo industrial, indicando que, pela ampliação do número de consumidores de 384 para 890, houve evasão de empresas de porte maior e sua substituição por outras menores. Marília e Álvares Machado mantiveram a tendência de crescimento no consumo industrial de 1.519 MWh em 1980 para 11.671 MWh em 1996, crescimento de 760%, tornado-se consumidores altos a nível regional. As tabelas 3G e 3H demostram o desempenho do consumo de energia elétrica da UGRHI 21 – Peixe.

Tabela 3.G – Consumo de Energia Elétrica Industrial, Comercial e Outros– UGRHI 21 – Peixe




Industrial





Comércio/ outras atividades




Municípios
1980

1991

1996

1980

1991

1996



n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em 
n. de
Consumo em
n. de 
consumo em


consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh

Adamantina
85
5.404
113
3.230
119
3.897
707
4.293
904
5.450
1078
6342

Alfredo Marcondes
8
29
8
37
6
35
64
170
59
172
64
244

Álvares Machado
33
415
61
590
81
874
200
696
258
1.230
342
1967

Bastos
43
9.225
54
10.944
59
12.212
202
1.428
310
2.368
410
3247

Borá
1
1
3
21
2
31
8
12
14
37
14
50

Caiabú
3
9
3
680
8
1.253
48
80
55
117
60
141

Emilianóplois
*
*
*
*
7
40
*
*
*
*
43
157

Flora Rica
3
30
4
24
3
39
22
59
24
58
28
84

Flórida Paulista
25
248
25
819
30
620
167
606
185
711
207
761

Indiana
18
158
33
409
33
242
51
106
54
142
78
226

Inúbia Paulista
7
45
15
256
8
103
48
134
46
296
59
622

Irarupu
16
393
19
234
19
212
161
368
167
480
181
529

Junqueirópolis
46
3.339
42
2.580
45
2.829
282
1.264
360
1.643
415
2070

Lutécia
7
141
6
32
8
207
39
101
33
97
39
132

Mariápolis
5
19
7
31
7
54
39
89
52
108
60
121

Marília
357
38.717
689
71.697
869
77.665
2.586
20.155
3.660
35.654
4728
48155

Martinópolis
44
1.182
62
1.552
73
3.238
346
1.421
436
1.761
487
2397

Oriente
15
2.771
29
3.998
33
406
84
232
89
250
96
315

Oscar Bressane
9
52
13
294
15
317
27
71
31
99
37
158

Osvaldo Cruz
72
1.519
104
14.448
127
13.179
505
2.513
648
3.260
836
4686

Ouro Verde
10
51
22
946
22
1.271
68
175
91
156
105
388

Piquerobi
4
94
5
350
7
230
32
74
46
132
44
171

Pracinha
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
394
34.850
688
36.677
916
36.336
2.775
26.766
4.366
57.990
5297
74119

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
1
2
3
6
4
15
13
25
21
31
28
75

Santo Expedito
3
6
1
2
1
28
30
67
28
72
31
91















Total
1.209
98.700
2.009
149.857
2.502
155.333
8.504
60.905
11.937
112.314
14.767
147.248

Tabela 3.H – Consumo de Energia Elétrica Residencial e Rural – UGRHI 21 – Peixe




Residencial





Rural




Municípios
1980

1991

1996

1980

1991

1996



n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
consumo em
n. de 
Consumo em 
n. de
consumo em
n. de 
consumo em


consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh
consumidores
MWh

Adamantina
5.022
7.666
7.379
14.443
8.779
18.469
358
1.172
520
1957,00
524
2329

Alfredo Marcondes
425
441
637
931
792
1.383
130
174
331
959,00
452
1537

Álvares Machado
1.558
1.817
3.510
5.630
5.401
10.101
167
368
602
2482,00
743
2883

Bastos
1.809
2.537
3.290
6.155
4.094
8.361
298
6.371
334
9347,00
352
11197

Borá
33
30
114
137
139
239
7
27
6
54,00
7
65

Caiabú
187
148
562
646
765
1.042
61
717
157
893,00
157
870

Emilianóplois
*
*
*
*
659
893
*
*
*
*
202
974

Flora Rica
154
129
429
427
499
639
70
192
123
439,00
137
590

Flórida Paulista
1.537
1.365
2.217
3.105
2.656
4.198
407
1.583
563
2598,00
561
2363

Indiana
522
534
860
1.236
1.061
1.838
36
171
175
771,00
178
860

Inúbia Paulista
302
256
524
741
689
1.072
23
1.498
84
924,00
101
759

Irarupu
1.014
938
1.466
2.042
1.841
2.665
318
953
496
1349,00
526
1443

Junqueirópolis
2.324
2.925
3.482
5.839
3.987
7.275
259
774
965
2879,00
971
2948

Lutécia
255
216
408
585
519
819
28
70
71
304,00
85
430

Mariápolis
402
269
700
794
839
1.036
189
344
288
740,00
309
855

Marília
21.960
33.103
37.629
81.104
47.536
105.369
745
4.691
960
7621,00
990
8023

Martinópolis
2.436
2.999
4.079
6.696
5.243
9.311
240
980
433
2323,00
41
2519

Oriente
512
535
1.017
1.680
1.338
2.486
72
771
91
1628,00
89
1053

Oscar Bressane
256
247
443
696
656
957
75
256
106
495,00
119
597

Osvaldo Cruz
3.697
5.782
6.216
12.042
7.420
15.548
145
3.030
249
5587,00
258
6053

Ouro Verde
466
403
1.502
1.652
1.819
2.319
102
309
313
1145,00
331
1196

Piquerobi
255
241
580
781
725
1.044
27
469
170
744,00
186
879

Pracinha
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
25.868
43.684
40.188
94.584
51.664
128.664
283
4.737
798
4321,00
693
4609

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
83
89
284
339
390
523
54
185
133
582,00
131
667

Santo Expedito
184
152
410
499
576
873
15
64
57
187,00
68
249















Total
71.261
106.506
117.926
242.784
150.087
327.124
4.109
29.906
8.025
50.329
8.211
55.948

Na figura 3.7 abaixo, têm-se ilustrado o desempenho do consumo de Energia Elétrica da UGRHI 21 (Peixe), nos anos de 1980, 1991 e 1996, bem como o número de consumidores dos segmentos Residencial, Industrial, Rura e Comércio/Outras Atividades.
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3.5 - Dinâmica de desenvolvimento

Os processos de desenvolvimento econômico das regiões compostas pelas Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos dos rios Aguapeí e Peixe (UGRHIs 20 e 21 respectivamente) obedeceram dinâmicas diferentes. Enquanto na UGRHI 21 despontam cidades como Marília e Presidente Prudente, classificadas como “Pólos de Desenvolvimento”, na UGRHI 20 se encontram cidades de porte menor, com perspectivas limitadas de desenvolvimento, como Tupã e Dracena.

A cidade de Marília

Marília é um centro eminentemente comercial e de prestação de serviços. É sede de Região Administrativa (836 mil habitantes) e é pólo macrorregional do Centro-Oeste, região conhecida como Alta Paulista, cujos municípios se alinham ao longo do tronco da Ferrovia Paulista - FEPASA, que passa por Bauru e segue até Panorama, junto ao rio Paraná. Sua proximidade com o norte do Paraná, principalmente com a cidade de Londrina, permitiu a diversificação da tradicional cultura do café com a da soja e o desenvolvimento de agroindústria, notadamente de óleos vegetais. O município possui, também, culturas de milho, algodão e amendoim e pecuária, com destaque para o setor avícola.

No setor industrial, Marília também ocupa lugar de destaque na região. O segmento alimentício é o carro chefe do setor. Empresas como Nestlé, Coca-Cola, Dori e Marilan são exemplos desde segmento.  O setor  industrial  conta  ainda com as  indústrias  Sasazaki           (metalúrgica de esquadrias), Óticas Iguatemi e indústrias  que fabricam colchões.

A cidade de Presidente Prudente

Presidente Prudente também é sede de Região Administrativa (755,3 mil habitantes). Situada no Extremo-Oeste do Estado de São Paulo, é o principal centro urbano da região conhecida como Alta Sorocabana. Localizada próxima da Hidrovia Tietê-Paraná, a cidade deve beneficiar-se da possibilidade de utilização da intermodalidade rodohidroferroviária para atrair indústrias que demandem facilidade de transportes a custos competitivos. Acesso tradicional ao Centro-Oeste brasileiro, a região é servida pela malha ferroviária troncal da Ferrovia Paulista S. A . - FEPASA, e pelas rodovias SP-270, SP-425 e SP-501.

Na área industrial de Presidente Prudente, predomina o setor de bens de consumo não-duráveis, relacionados à produção agropecuária. Os principais ramos industriais instalados no município são de produtos pecuários e frigoríficos, de alimentos, óleos e gorduras vegetais.

As principais indústrias instaladas no município são: Coolvap (Cooperativa de Laticínio), Regina (artigos para festas), Bebidas Funada (refrigerantes), Bebidas Asteca (alcóolico) e Bebidas Wilson (sucos e bebidas alcóolicas). 

3.6. - Finanças públicas

No que tange ao capítulo Finanças Públicas, os dados foram coletados junto à Fundação SEADE, sendo analisadas 12 variáveis contendo indicativos da ordem de: Índice de Participação dos Municípios no ICMS, Total da Receita Municipal, Receita Municipal Própia, Investimentos Per Capita, Despesas com Saúde e Saneamento entre outros. As tabelas, a seguir, mostram tais dados, discriminando por município as variáveis acima citadas.

Tabela 3.I – Finanças Públicas – UGRHI 20 – Aguapeí


        Índice de Participação dos


         Total da Receita Municipal


         Receita Municipal Própria


Receita Municipal por Transferências



Municípios
          Municípios no ICMS (%)




              (em Reais de 1996)


               (em Reais de 1996)


Constitucionais (em Reais de 1996)




1980


1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

Álvaro de Carvalho
0,006342
0,007843
0,008132
465.796
1.300.461
1.527.225
39.886
71.650
140.292
*
1.044.456
1.321.585

Arco Irís
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
0,007034
0,011406
0,012943
959.792
1.772.435
2.180.464
236.569
384.230
314.412
*
1.229.959
1.643.455

Dracena
0,061261
0,052685
0,050252
5.968.590
7.812.834
10.675.712
2.223.317
2.139.101
3.584.691
*
4.778.304
6.423.520

Gabriel Monteiro
0,005091
0,006720
0,008165
437.349
1.157.630
1.537.244
77.558
38.496
94.486
*
997.148
1.349.955

Garça
0,085411
0,056519
0,051031
5.574.991
9.171.927
10.113.663
1.883.692
3.443.223
3.431.277
*
5.284.851
6.481.078

Continuação da Tabela 3.I – Finanças Públicas - UGRHI 20 - Aguapeí


        Índice de Participação dos


         Total da Receita Municipal


         Receita Municipal Própria


Receita Municipal por Transferências



Municípios
          Municípios no ICMS (%)


              (em Reais de 1996)


               (em Reais de 1996)


Constitucionais (em Reais de 1996)




1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

Getulina
0,021189
0,020583
0,026024
1.550.971
2.475.236
3.107.076
270.610
334.141
285.258
*
1.931.173
2.697.628

Guaimbê
0,014949
0,011932
0,014767
852.257
1.632.212
2.109.370
146.538
143.132
271.744
*
1.309.407
1.735.333

Herculândia
0,010614
0,011834
0,015256
1.129.484
1.613.078
2.232.776
169.385
164.185
198.791
*
1.292.071
1.792.736

Iacri
0,020383
0,016074
0,018305
1.411.340
2.213.402
2.677.100
92.535
232.409
307.194
*
1.672.206
2.252.506

Julio Mesquita
0,006259
0,007415
0,008056
524.772
1.261.491
1.583.973
35.066
79.974
155.082
*
1.032.210
1.312.995

Lucélia
0,047354
0,033689
0,037716
3.369.552
5.212.156
5.447.502
843.604
1.090.779
787.702
*
3.386.427
4.342.648

Luiziânia
0,004995
0,007667
0,009731
592.731
1.278.330
1.703.080
106.879
31.352
112.001
*
1.086.171
1.433.275

Monte Castelo
0,017120
0,009129
0,010850
1.119.118
1.664.285
1.787.224
126.032
145.462
241.465
*
1.161.918
1.420.139

Nova Guataporanga
0,003627
0,005517
0,005578
474.122
1.162.642
1.343.718
88.440
37.895
86.027
*
904.138
1.169.695

Nova Independência
0,008387
0,006556
0,011720
401.852
1.235.992
1.590.874
27.703
51.477
27.801
*
1.015.009
1.517.218

Pacaembu
0,029268
0,026834
0,021412
2.461.730
4.067.900
4.406.716
581.507
953.334
1.171.632
*
2.773.322
2.919.001

Panorama
0,010518
0,016554
0,021820
1.116.611
2.975.163
4.111.723
284.689
665.770
729.309
*
1.936.015
2.780.186

Parapuã
0,021565
0,024265
0,025396
1.663.122
3.086.883
3.966.987
286.876
258.121
519.498
*
2.613.563
3.271.588

Paulicéia
0,006713
0,007817
0,013486
821.882
1.418.541
2.042.238
116.072
103.574
181.916
*
1.058.600
1.603.468

Piacatu
0,008472
0,008966
0,012327
602.595
1.360.028
1.894.539
71.838
76.419
198.060
*
1.091.810
1.589.704

Pompéia
0,056273
0,060573
0,068617
3.456.718
5.560.749
7.158.058
1.051.476
840.052
957.283
*
4.392.338
6.059.825

Queiroz
0,004650
0,006773
0,009634
392.700
1.084.372
1.472.270
6.754
20.418
48.547
*
991.435
1.394.908

Quintana
0,008652
0,009772
0,013492
1.057.172
1.592.558
2.507.165
262.488
254.029
452.851
*
1.202.030
1.637.464

Rinópolis
0,029968
0,017851
0,017199
2.028.810
3.083.710
3.714.041
404.675
455.592
584.157
*
2.240.649
2.899.705

Salmourão
0,006370
0,007796
0,010299
635.253
1.307.944
1.764.932
45.018
53.583
69.174
*
1.099.341
1.461.494

Santa Mercedez
0,006331
0,009360
0,008420
763.169
1.292.330
1.534.566
108.572
69.263
82.849
*
1.113.177
1.327.670

Santópolis do Aguapeí
0,004814
0,007563
0,009444
572.774
1.313.202
1.629.638
129.103
62.396
100.518
*
1.100.359
1.442.527

São João do Pau D'Alho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
0,092836
0,083290
0,086661
8.185.670
12.118.338
15.741.994
3.783.615
3.310.555
4.387.604
*
7.520.110
10.120.168

Tupi Paulista
0,036026
0,019552
0,020937
3.050.372
3.756.938
4.293.679
1.201.445
881.831
851.976
*
2.368.780
3.170.202

Vera Cruz
0,021809
0,022190
0,017915
1.759.113
3.385.581
3.832.102
482.490
508.648
1.081.271
*
2.250.500
2.578.881















Total
0,657939
0,586883
0,637454
52.934.612
87.067.887
108.160.424
15.144.546
16.829.441
21.314.576
*
60.833.021
79.828.972
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Tabela 3.J – Finanças Públicas – UGRHI 20 – Aguapeí


Investimentos Municipais Per Capta (em Reais de 1996)


Total das Receitas Municipais de Capital (em Reais de 1996))


Total da Receita Municipal por Participação na receita da União (em Reais de 1996))


Total de Receita Municipal por transferências Correntes de Estado (em Reais de 1996))



Municípios



        










1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

1991
1995

Álvaro de Carvalho
13
105
48
74.875
3.134
16.662
169.905
682.011
828.907
*
365.015
492.678

Arco Irís
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
64
117
133
302.687
127.920
139.064
207.104
688.358
837.289
*
568.311
828.714

Dracena
10
20
36
899.839
145.166
23.306
1.130.383
2.083.309
2.497.634
*
2.694.996
3.926.268

Gabriel Monteiro
33
29
64
76.473
11.660
31.979
120.086
679.771
829.468
*
317.377
531.682

Garça
31
37
69
471.871
100.004
202.062
859.605
2.461.253
2.762.491
*
2.823.599
3.824.466

Getulina
21
21
52
294.800
85.199
903
332.479
960.970
1.100.522
*
970.203
1.706.130

Guaimbê
31
60
126
107.756
56.082
10.554
176.732
746.202
828.630
*
563.206
906.703

Herculândia
43
22
28
371.731
16.332
45.115
255.138
729.566
826.939
*
562.504
991.960

Iacri
18
61
32
424.801
203.849
14.803
262.229
923.739
1.101.228
*
832.951
1.186.847

Julio Mesquita
13
50
30
128.148
60.987
7.801
159.253
690.216
820.467
*
341.994
492.528

Lucélia
31
46
37
442.344
489.273
22.353
682.430
1.727.191
1.904.759
*
1.728.595
2.520.142

Luiziânia
25
80
130
195.398
65.662
104.589
122.779
719.336
827.480
*
366.835
605.794

Monte Castelo
57
43
37
257.016
174.518
10.579
248.692
728.465
826.952
*
436.422
605.207

Nova Guataporanga
73
25
62
192.384
114.071
16.620
77.348
647.322
824.563
*
256.815
372.450

Nova Independência
6
70
107
31.867
58.296
10.676
95.296
717.271
833.898
*
297.739
683.320

Pacaembu
29
35
40
565.841
181.959
68.915
461.014
1.483.134
1.662.449
*
1.328.675
1.305.908

Panorama
26
78
65
149.768
152.612
327.030
242.297
1.137.959
1.387.638
*
930.910
1.438.051

Parapuã
25
26
41
418.098
*
51.042
273.870
1.439.921
1.649.147
*
1.175.530
1.771.988

Paulicéia
96
53
85
309.119
104.839
188.399
197.993
685.432
813.153
*
373.168
790.409

Piacatu
18
91
36
106.684
75.794
815
183.067
668.743
830.640
*
423.092
759.064

Pompéia
63
114
86
355.833
81.272
20.976
411.528
1.515.115
1.668.688
*
*
*

Queiroz
10
60
107
91.138
9.259
1.912
162.064
677.481
826.142
*
313.954
574.415

Quintana
49
65
279
295.649
31.559
275.538
254.472
740.369
820.582
*
461.661
816.882

Rinópolis
15
57
42
292.535
140.624
4.697
438.174
1.379.711
1.659.697
*
1.076.422
1.267.349

Salmourão
46
23
19
179.670
37.095
116.776
212
735.664
834.911
*
363.677
646.807

Santa Mercedez
83
44
80
301.409
22.416
17.058
166.207
680.732
818.622
*
432.445
531.848

Santópolis do Aguapeí
21
18
34
157.424
23.406
19.127
155.365
739.412
849.126
*
360.947
593.400

São João do Pau D'Alho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
25
17
26
1.073.562
42.268
*
752.721
3.208.761
3.690.063
*
5.509.966
6.430.105

Tupi Paulista
49
28
18
484.859
142.132
*
349.501
1.357.537
1.672.205
*
1.021.840
1.544.709

Vera Cruz
29
155
41
306.351
431.787
6.832
337.059
1.230.910
1.378.843
*
1.216.119
1.207.814
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3.186.041
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37.384.226
*
27.749.953
38.860.960
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Tabela 3.K – Finanças Públicas – UGRHI 21 – Peixe


            Índice de Participação dos


          Total da Receita Municipal


              Receita Municipal Própria


     Receita Municipal por Transferências



Municípios
              Municípios no ICMS (%)


                  (em Reais de 1996)


                      (em Reais de 1996)


     Constitucionais (em Reais de 1996)




1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

Adamantina
0,006375
0,047951
0,052302
4.884.145
7.188.408
10.881.852
2.047.042
1.922.384
3.788.671
*
4.659.478
6.411.641

Alfredo Marcondes
0,006159
0,007572
0,008278
748.200
1.331.047
1.535.854
130.279
88.015
110.074
*
1.095.037
1.326.076

Álvares Machado
0,016374
0,018535
0,023792
1.915.237
2.904.413
4.130.740
399.445
319.225
488.893
*
2.278.909
3.288.527

Bastos
0,069916
0,062795
0,067098
3.393.228
5.258.382
7.515.574
432.987
443.077
1.004.491
*
4.380.181
6.115.225

Borá
0,002268
0,005282
0,006220
280.061
1.027.118
1.267.515
8.984
12.899
23.309
*
965.041
1.218.522

Caiabu
0,006075
0,011737
0,014283
800.674
1.434.194
1.883.504
125.190
25.405
69.688
*
1.264.254
1.693.701

Emilianóplois
*
*
0,008362
*
*
1.527.034
*
*
88.345
*
*
1.289.958

Flora Rica
0,005321
0,007794
0,008264
551.454
1.265.741
1.451.700
59.810
51.752
60.080
*
1.080.761
1.330.636

Flórida Paulista
0,029674
0,025158
0,029220
2.391.205
3.235.326
4.136.717
514.486
419.136
453.158
*
2.569.710
3.519.965

Indiana
0,005487
0,008270
0,008966
762.681
1.483.580
1.758.193
235.073
164.851
197.935
*
1.130.013
1.420.505

Inúbia Paulista
0,007221
0,008747
0,008670
662.511
1.487.389
1.558.365
107.473
80.918
100.293
*
1.130.160
1.373.591

Irapuru
0,017552
0,014648
0,013419
1.369.972
2.041.519
2.623.543
334.735
187.944
416.671
*
1.679.653
1.992.718

Junqueirópolis
0,047155
0,045455
0,031698
3.182.678
5.111.715
6.132.804
730.406
711.477
1.505.660
*
3.773.930
4.182.101

Lutécia
0,005438
0,008735
0,015094
547.551
1.486.928
1.906.415
59.282
134.358
90.700
*
1.152.612
1.724.868

Mariápolis
0,007161
0,008228
0,009778
696.081
1.613.902
1.532.095
76.216
384.538
47.165
*
1.101.682
1.419.221

Marília
0,008387
0,006556
0,011720
18.613.415
41.435.935
43.890.426
7.811.078
16.990.589
14.965.478
*
20.630.653
26.861.382

Martinópolis
0,038487
0,037346
0,047030
3.366.561
4.855.364
7.343.819
1.148.379
578.382
1.087.362
*
3.516.475
5.009.237

Oriente
0,019260
0,016803
0,014642
1.207.163
1.891.147
2.129.304
249.426
110.146
278.499
*
1.542.525
1.725.743

Oscar Bressane
0,008573
0,007350
0,009844
712.681
1.606.687
1.687.883
105.187
119.330
165.122
*
1.081.906
1.402.722

Osvaldo Cruz
0,048780
0,046910
0,036268
5.025.199
7.555.285
6.969.002
1.331.008
1.874.741
1.818.932
*
4.372.793
4.655.267

Ouro Verde
0,011215
0,009512
0,013644
1.100.549
1.968.163
2.546.041
247.486
237.572
420.287
*
1.361.508
1.927.345

Piquerobi
0,012726
0,009550
0,015289
1.247.857
1.421.157
1.952.045
168.144
159.663
139.675
*
1.154.857
1.672.793

Pracinha
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
0,222657
0,289500
0,332485
33.065.665
36.400.866
54.408.611
13.233.544
12.939.117
20.466.176
*
18.962.006
31.996.689

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
0,003466
0,006783
0,007989
481.645
1.207.261
1.415.183
39.361
38.298
29.244
*
1.057.839
1.320.449

Santo Expedito
0,002918
0,005798
0,006299
505.220
1.312.358
1.375.363
110.324
142.012
26.971
*
1.000.313
1.195.113

Total
0,608645
0,717017
0,800653
87.511.633
136.523.885
173.559.582
29.705.345
38.135.829
47.842.879
*
82.942.296
116.073.995

Figura 3.10 - Finanças Públicas - Índice de Participação e Receitas - UGRHI 21 - Peixe
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Tabela 3.L – Finanças Públicas – UGRHI 21 – Peixe


Investimentos Municipais Per Capita (em Reais de 1996)


Total das Receitas Municipais de Capital (em Reais de 1996)


Total da Receita Municipal por Participação na receita da União (em Reais de 1996)


Total de Receita Municipal por Transferências Correntes do Estado (em Reais de 1996)



Municípios














1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

Adamantina
22
32
22
79.937
245.310
533.627
905.768
2.189.073
2.518.454
*
2.470.404
3.996.666

Alfredo Marcondes
0
54
22
94.663
24.648
*
315.155
730.345
782.511
*
364.692
555.055

Álvares Machado
45
31
25
642.281
46.987
2.301
365.673
1.364.108
1.663.153
*
915.983
1.734.369

Bastos
52
131
73
751.121
8.745
93.870
315.958
1.393.254
1.760.061
*
3.419.010
4.673.445

Borá
36
83
119
81.095
1.006
677
116.868
721.940
847.993
*
243.101
374.531

Caiabu
48
27
24
430.538
33.310
6.666
173.131
728.434
828.429
*
535.821
885.238

Emilianópolis
*
*
89
*
*
9.443
*
*
826.410
*
*
490.341

Flora Rica
21
65
33
102.448
42.425
7.777
238.630
703.997
824.423
*
376.764
506.213

Flórida Paulista
24
21
40
504.729
47.978
1.354
519.885
1.383.239
1.663.210
*
1.187.483
1.906.287

Indiana
26
60
87
250.525
7.051
39.783
121.615
725.190
830.923
*
404.823
600.613

Inúbia Paulista
59
41
64
158.496
214.420
25.138
159.718
720.836
827.120
*
409.324
558.729

Irapuru
11
25
34
45.252
59.486
90.840
471.434
975.875
1.105.193
*
703.778
906.120

Junqueirópolis
12
45
52
407.999
182.198
9.161
702.684
1.634.339
2.046.097
*
2.139.590
2.232.676

Lutécia
63
60
124
105.928
47.800
17.442
194.773
745.981
834.357
*
406.631
890.510

Mariápolis
34
71
10
196.122
91.360
333
222.639
715.978
827.896
*
385.705
610.852

Marília
31
82
62
*
*
*
*
*
*
*
13.964.791
18.990.696

Martinópolis
30
34
81
554.260
475.947
712.121
494.427
1.712.935
1.940.327
*
1.803.540
3.121.460

Oriente
21
26
16
58.442
34.444

356.002
728.842
806.795
*
813.683
918.948

Oscar Bressane
32
168
33
91.890
270.997
26.632
239.520
734.980
847.053
*
357.567
571.055

Osvaldo Cruz
78
65
21
1.811.330
795.755
72.419
415.479
1.969.165
2.239.742
*
2.616.462
2.507.485

Ouro Verde
59
58
85
275.941
153.767
63.891
259.079
916.861
1.094.957
*
444.648
888.759

Piquerobi
15
27
49
482.018
1.646
11.039
238.108
724.109
827.636
*
486.247
914.590

Pracinha
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
86
57
106
11.623.936
3.280.236
2.255.866
1.943.183
4.173.587
7.551.854
*
14.788.419
26.390.581

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
30
54
45
182.398
57.257
8.420
159.010
745.651
826.072
*
312.187
510.814

Santo Expedito
12
42
36
158.753
24.480
677
153.373
729.764
823.826
*
270.255
441.884

Total
847
1.359
1.352
19.090.102
6.147.253
3.989.477
9.082.112
27.168.483
35.144.492
*
49.820.908
76.177.917
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Tabela 3.M – Finanças Públicas – UGRHI 20 – Aguapeí 


Total da Receita Municipal por Participação na Receita Corrente do Estado


Total de outras Receitas Municipais Correntes

 (em Reais de 1996)


Despesas Municipais - Saúde e Saneamento (em Reais de 1996)


Valor Adicionado 

(Participação no total do Estado)



Municípios
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

Álvaro de Carvalho
*
362.446
492.678
5.182
9.213
17.622
54.244
241.704
292.727
0,00564
0,00175
0,002310

Arco Irís
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Clementina
*
541.600
806.165
33.148
41.395
71.333
55.819
302.409
527.836
0,00522
0,00565
0,010360

Dracena
*
2.694.996
3.925.886
788.352
264.195
350.543
185.481
1.420.229
1.384.925
0,05518
0,04105
0,039350

Gabriel Monteiro
*
317.377
520.487
36.376
8.584
24.034
7.660
310.654
212.096
0,00548
0,00341
0,004540

Garça
*
2.823.599
3.718.587
521.463
69.678
203.171
94.063
1.119.922
1.174.708
0,08209
0,03283
0,050030

Getulina
*
970.203
1.597.106
48.713
41.899
15.292
178.593
479.401
637.395
0,02146
0,01304
0,010220

Guaimbe
*
563.206
906.703
20.050
23.057
38.614
77.040
398.084
444.378
0,01018
0,00512
0,003930

Herculândia
*
562.504
965.796
16.918
11.269
11.904
234.014
365.745
530.618
0,01033
0,00809
0,008040

Iacri
*
748.467
1.151.278
8.104
6.183
29.431
61.656
210.262
349.042
0,01843
0,00989
0,008790

Julio Mesquita
*
341.994
492.528
10.202
8.592
10.042
62.744
381.924
468.402
0,0112
0,00184
0,001560

Lucélia
*
1.659.236
2.437.890
164.412
114.511
164.570
97.330
406.135
703.254
0,03886
0,02082
0,027630

Luiziânia
*
366.835
605.794
6.070
4.662
6.564
30.334
385.680
340.583
0,00422
0,00371
0,003300

Monte Castelo
*
433.452
593.187
29.850
20.541
100.254
75.701
334.054
278.551
0,00944
0,00376
0,003320

Nova Guataporanga
*
256.815
345.132
30.554
12.236
7.266
28.031
*
177.115
0,00327
0,00073
0,001000

Nova Independência
*
297.739
683.320
4.923
36.222
11.881
47.962
288.273
235.273
0,00986
0,00341
0,002210

Pacaembu
*
1.290.188
1.256.552
102.651
134.797
399.029
353.254
588.929
948.010
0,02151
0,01315
0,010470

Panorama
*
798.056
1.392.548
38.551
75.255
102.221
145.622
838.537
970.334
0,00925
0,01351
0,009530

Parapuã
*
1.173.642
1.622.442
38.867
87.895
283.683
7.617
313.527
253.864
0,0159
0,01284
0,022790

Paulicéia
*
373.168
790.315
34.842
13.198
25.853
34.819
*
389.744
0,0068
0,00484
0,003900

Piacatu
*
423.066
759.064
22.410
6.445
14.322
21.934
237.398
287.928
0,00767
0,00424
0,004970

Pompéia
*
2.877.223
4.391.137
125.092
81.351
102.332
184.241
*
660.519
0,05618
0,0537
0,068600

Queiroz
*
313.954
568.766
542
122
13.667
30.505
120.443
170.883
0,00361
0,00287
0,002730

Quintana
*
461.661
816.882
31.071
18.701
210.204
89.063
323.752
819.365
0,00973
0,0049
0,008350

Rinópolis
*
860.938
1.240.008
55.442
30.288
33.182
303.217
526.630
773.390
0,02452
0,00702
0,007190

Salmourão
*
363.677
626.582
13.156
176
23.777
23.978
252.239
321.780
0,00791
0,00355
0,003490

Santa Mercedez
*
432.445
509.048
33.044
7.925
30.916
96.488
*
182.251
0,00475
0,00224
0,003000

Santópolis do Aguapeí
*
360.947
593.400
10.593
8.028
15.079
42.674
217.711
247.164
0,00546
0,00503
0,004250

São João do Pau D'Alho
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Tupã
*
4.311.349
6.430.105
581.652
400.558
590.213
*
1.500.946
2.203.900
0,08302
0,06317
0,063340

Tupi Paulista
*
1.011.244
1.497.996
381.394
101.343
122.090
470.891
773.288
893.341
0,02578
0,01049
0,014280

Vera Cruz
*
1.019.590
1.200.038
48.789
41.077
71.275
212.187
2.222.198
568.527
0,0304
0,00998
0,012300
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Total
*
28.649.171
42.444.742
3.237.231
1.670.183
3.082.742
3.252.918
14.318.370
17.155.176
0,59771
0,36488
0,413470
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Tabela 3.N – Finanças Públicas – UGRHI 21 – Peixe 


Total da Receita Municipal por Participação na Receita Corrente do Estado


Total de outras Receitas Municipais Correntes 

(em Reais de 1996)


Despesas Municipais - Saúde e Saneamento ( em Reais de 1996)


Valor Adicionado 

(Participação no total do Estado)



Municípios














1.980
1.991
1.995
1980
1991
1995
1980
1991
1995
1980
1991
1995

Adamantina
*
2.470.404
3.893.187
310.786
455.546
564.267
188.450
599.342
781.631
0,06124
0,04883
0,04134

Alfredo Marcondes
*
364.692
543.565
31.616
40.825
39.310
23.089
235.443
252.911
0,00453
0,00304
0,00181

Álvares Machado
*
914.801
1.625.374
80.165
55.150
100.843
114.394
471.632
498.808
0,01437
0,01276
0,01122

Bastos
*
2.986.927
4.355.164
44.950
27.712
120.554
92.278
463.144
1.008.151
0,07624
0,0723
0,06573

Borá
*
243.101
370.529
1.384
5.381
5.908
15.195
168.302
192.641
0,00311
0,00167
0,0009

Caiabu
*
535.821
865.272
2.981
3.760
22.318
27.104
339.536
318.478
0,00799
0,00598
0,00259

Emilianóplois
*
*
463.548
*
*
12.933
*
*
377.534
*
*
0,00188

Flora Rica
*
376.764
506.213
7.517
12.802
7.116
13.438
216.544
220.697
0,00343
0,0036
0,00171

Flórida Paulista
*
1.186.471
1.856.756
106.463
30.171
33.003
64.573
364.615
407.282
0,02626
0,0162
0,0157

Indiana
*
404.823
589.581
40.368
24.561
24.633
54.915
347.402
314.873
0,00493
0,00414
0,00279

Inúbia Paulista
*
409.324
546.472
16.965
11.386
16.273
32.684
247.903
185.939
0,00506
0,00336
0,00494

Irapuru
*
703.778
887.525
66.804
18.701
22.964
116.363
429.350
440.276
0,01389
0,00688
0,00466

Junqueirópolis
*
2.139.590
2.136.004
94.750
75.077
446.216
231.863
903.997
1.286.651
0,03686
0,0206
0,01873

Lutécia
*
406.631
890.510
6.243
23.796
13.783
26.171
236.814
328.074
0,00469
0,00646
0,00498

Mariápolis
*
385.705
591.325
13.338
1.936
21.701
16.221
142.657
278.402
0,00743
0,00351
0,00281

Marília
*
13.964.791
18.990.696
*
*
*
195.838
5.948.798
8.625.845
0,24708
0,23497
0,34773

Martinópolis
*
1.803.540
3.068.910
169.881
56.581
204.302
349.697
1.021.568
2.449.933
0,04418
0,02369
0,02513

Oriente
*
813.683
918.948
102.703
11.823
18.053
260.083
761.928
589.639
0,01492
0,01002
0,00283

Oscar Bressane
*
346.926
555.670
26.030
3.092
62.428
16.867
222.312
251.009
0,00453
0,00366
0,00352

Osvaldo Cruz
*
2.403.628
2.415.525
292.242
104.794
585.652
250.982
771.540
1.057.141
0,04107
0,03529
0,02843

Ouro Verde
*
444.648
832.388
33.210
15.194
140.309
91.194
533.898
794.567
0,00925
0,00539
0,00449

Piquerobi
*
430.749
845.157
32.750
15.553
45.381
49.068
154.437
300.153
0,01099
0,00583
0,00528

Pracinha
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Presidente Prudente
*
14.788.419
24.444.835
2.137.542
1.886.970
3.482.084
548.618
4.105.904
7.804.697
0,21953
0,3515
0,36948

Ribeirão dos Índios
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Sagres
*
312.187
494.377
16.213
567
3.745
22.353
176.908
290.664
0,00501
0,00402
0,00246

Santo Expedito
*
270.550
371.286
90.970
4.320
2.155
10.462
235.669
269.284
0,00227
0,00101
0,00088

Total
*
49.107.953
73.058.817
3.725.871
2.885.698
5.995.931
2.811.900
19.099.643
29.325.280
0,86886
0,88471
0,97202
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CBH – AP

Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí / Peixe
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